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de fora , e ficar ele ou não ficar Sat isfei to com ela 
pouco empor ta , o ponto está q' elle sa t is fasa a suas 
obr igasoens e que se deixe de et iquetas de dispotis-
mos, e se assim o não fizer de si se queixará. 

A respeito da Far inha que se t inha comprado, e 
da que se t inha vendido pela Jun ta , mandei dar pro-
videncia, e o Ezcr ivão me part icipou, que escrevera a 
Vossa mercê com a dita providencia. 

Viam as Pet isoens despachadas do Mes t re Antonio 
Jozé Lopes as quais a the agora ninguém mas pedio. 

O Mes t re da Sumaca Antonio Francisco Xavier, 
sem embargo da General idade do despacho que foi pa-
rar a mam de Vossa mercê, deve ir ca r regar e voL-
ta r por sua conta a vender ahi a far inha , visto havei 
nesecidade dela nessa Praça. 

Brevemente expedirey ao Capitam Aranha , para 
Vosa merce se aliviar do pezo que gent i lmente tem 
carregado, e vir da rme o gos to de o ver. Deos gua r -
de a Vossa mercê. Sam Paulo vinte Seis de Janeyro 
de 1776 / / 

M - r í i m Loryis Lobo de Saldznha / / 

Senhor Capitão Comandante Fernando Leyte Gui-
maraens . 

P." o Juiz Ordinr." João Garcia Cordr.0 

Agradeço a a tenção de Vossa mercê, e aos cazos 
que me propoem, respondo emquan to ao primeyro, que 
deve prender aos Criminozos, t enhão ou não tenhão 
despachos de meu antesesor , e emquanto ao Segundo 
da Pet isão que lhe t o rno a remeter , averigue Vossa 
mercê a matér ia dela, e achando ser cer to o que na 
mesma se alega, Vossa mercê prenda ao tal per ten-
dente e dezenquietador da mulher cazada, e mo reme 
ta acus ta dele mesmo. Deos Guarde a Vossa mercê. 
Sam Paulo vinte e seis de J aney ro de mil Sete Centos 
e Se tenta e Seis / / 

M z r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor Juiz Ordinário João Garcia Cordeiro / / 


